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     “Uma Chuvada na Careca”, de Alexandre Honrado, é um livro fantástico com 

ilustrações e expressões muito engraçadas que nos deliciam e provocam o riso. 

A história começa com uma menina que tem um ursinho de peluche, chamado 

Búfalo Bill, que frequenta o sétimo ano numa escola em obras, logo, algumas 

zonas não têm telhado e, por isso, chamam-lhe “Careca”. 

     A rotina da menina começa com um despertador doloroso: a voz de desper-

tador do pai arranca-a do sono gostoso e grita-lhe que já são horas de se levan-

tar. Após um dia de aulas na escola, vai com os amigos (que têm muitas alcu-

nhas, como por exemplo: João Boião, Rute Elétrica, Papá Tem…) lanchar ao café 

do “Bandejas”, alcunha que colocaram ao empregado pelo facto de ele trazer 

sempre uma bandeja. No café, habitualmente, desesperam o empregado com 

as brincadeiras e partidas que lhe fazem. 

     Num dia de grande tempestade na escola, tiveram de ir todos para um giná-

sio, porque estava tudo inundado e a cair. Já no ginásio, a narradora e as ami-

gas conviveram com rapazes e a menina conheceu um do 8º ano, chamado Da-

niel. Passados alguns dias, Daniel perguntou-lhe se queria ir ao cinema e ela… 

Queriam saber o que se passou, não é verdade? Mas não vou contar mais… Te-

rão de ler o livro. 

     Gostei muito deste livro porque tem uma linguagem simples, muita criativi-

dade e muitas situações hilariantes que nos divertem enquanto lemos. Gostei  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de várias expressões, mas vou mencionar duas, a título de exemplo: “aí 

vem o às do volante”, ironizando a condução duvidosa do pai, e “parece o 

naufrágio do Titanic”, procurando ilustrar com este exagero a situação 

caótica que a inundação tinha provocado. 

     Leiam este livro e ficarão deliciados. 
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